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	PRAZERES INSANOS

	 

	APRESENTAÇÃO

	 

	Prepare-se para mergulhar em uma leitura que desafia limites e provoca uma introspecção profunda. Esta é uma história que não apenas se lê, mas se sente, uma jornada turbulenta que ressoa muito além das palavras impressas.

	A fantasia erótica entrou em nossas vidas como uma forma de apimentar a relação e escapar da rotina. No entanto, apesar de ser prazerosa, ela pode ser tão perigosa e viciante quanto uma droga. Quando descobrimos a satisfação que ela proporciona, a busca por novas experiências torna-se constante. Os limites se expandem, e o grande desafio é saber quando parar ou, ao menos, estabelecer marcos aceitáveis antes de nos entregarmos completamente às nossas próprias fantasias.

	As experiências que vivenciamos ao longo dos anos de casamento marcaram profundamente nossas vidas. Diferente da história bíblica da criação do mundo, fui eu quem ofereceu a fruta proibida para minha esposa, levando-a a explorar novas dimensões de desejo e sensualidade.

	Vale destacar que nossas vidas não se resumem apenas às fantasias sexuais aqui descritas. Tivemos outros sonhos e interesses que não estão abordados neste livro. Contudo, a sensualidade e o erotismo invadiram nossos pensamentos de tal maneira que se tornaram um tema central em nossas vidas.

	Inicialmente, publiquei dois contos sobre nossas experiências em uma praia nudista, disponibilizados em diversos sites especializados. Esses relatos foram o ponto de partida para o livro Prazeres Insanos, que expandiu essas aventuras, incluindo um relato detalhado de como tudo começou e até onde chegamos, explorando mais a fundo nossas vivências e os desdobramentos que essas experiências tiveram em nosso casamento.

	Embora eu tenha uma memória auditiva privilegiada e consiga reproduzir conversas passadas com relativa precisão, alguns diálogos podem não ser totalmente exatos. No entanto, asseguro que eles são, no mínimo, uma representação fiel dos acontecimentos, com as limitações e lapsos próprios da memória humana.

	Longe de me descrever como um super-homem ou um Don Juan, exponho aqui, sem retoques, meus complexos, inseguranças e fraquezas. Esses sentimentos explicam, em grande parte, a trajetória que percorri até mergulhar de cabeça nas fantasias sexuais em busca de prazeres insanos, assim como as consequências dessas escolhas.

	Não tenho a intenção de influenciar ou incentivar ninguém a seguir o caminho que percorremos. Pelo contrário, desejo advertir sobre os perigos dessas aventuras e as possíveis consequências devastadoras sobre o relacionamento de um casal.

	Por motivos óbvios, os nomes dos personagens foram alterados.

	 

	Nota Explicativa: As ilustrações deste livro foram criadas a partir de fotos reais, modificadas com recursos do Photoshop para simular pintura do tipo afresco. Algumas imagens foram produzidas a partir de fotos tiradas no momento dos eventos descritos ou em situações semelhantes, enquanto outras são montagens, devido à falta de registros fotográficos dos episódios relatados.

	
 

	1ª PARTE

	 

	O TRAUMA

	[image: Image]

	Eu sou Alberto, nascido em 1977, em Jundiaí, São Paulo. O que você está prestes a ler é mais do que um relato de vida; é um mergulho no intrincado tecido da minha existência. Para compreender o homem que sou hoje, é preciso revisitar rapidamente minha infância e adolescência, períodos que moldaram não apenas minha personalidade, mas também os fantasmas que me acompanham.

	O meu pai veio do Recife, Pernambuco. Homem sério, de poucas palavras, ele não é dado a nenhum tipo de demonstração afetiva. Labutou a vida toda na iniciativa privada, inicialmente com comércio próprio e, por fim, estabeleceu-se como representante comercial no segmento da indústria pesada.

	Já a minha mãe é a personificação da elegância e da força. Filha de portugueses, paulista de nascimento, carrega uma beleza clássica que mantém até hoje, em plena maturidade. Criou-me sob uma disciplina rígida, impregnada de valores morais severos, que, de certa forma, esculpiu o caráter com que encaro o mundo.

	Em 1985, nossa família se mudou para o Distrito Federal, fixando residência na Região Administrativa do Guará, uma das chamadas cidades-satélites de Brasília. Nesse período, minha mãe ingressou no serviço público, garantindo a estabilidade financeira do lar, enquanto meu pai tentava se firmar como comerciante na região. No entanto, o negócio não prosperou como ele esperava, e após sucessivas dificuldades, decidiu associar-se ao meu tio em um escritório de representação comercial sediado em Recife.

	Essa reviravolta gerou um impasse familiar. Minha mãe, firme em sua posição, se recusou a trocar a segurança de seu emprego público por uma empreitada incerta em Pernambuco. Para ela, abandonar tudo para seguir meu pai era um salto no escuro, uma aposta arriscada demais para quem já tinha raízes fincadas em Brasília. Os desentendimentos se tornaram frequentes, e o desgaste foi inevitável. O casamento, já fragilizado, não resistiu.

	Em 1990, a separação tornou-se definitiva, e com ela veio a divisão da família. Minha mãe permaneceu comigo na Capital Federal, enquanto meu pai retornou de vez à sua terra natal, levando com ele meu único irmão, que na época tinha dezessete anos. Assim, aos treze, vi minha família se partir ao meio, um marco que daria início a uma nova fase da minha vida, repleta de desafios, inseguranças e cicatrizes que se fariam presentes por muito tempo.

	Mal eu havia superado o drama da separação dos meus pais, fui atingido por outra experiência emocional, aparentemente banal, mas que deixou marcas profundas e consequências duradouras.

	Era o início do ano letivo de 1991, e eu estava com treze para quatorze anos. Após o treino de basquete, ao trocar de roupa no vestiário da escola, dois colegas empurraram repentinamente a porta do trocador e me surpreenderam nu, literalmente com as calças na mão. A maldade peculiar aos adolescentes daquela idade veio de imediato: entre risadas e gestos debochados, apontaram para mim e fizeram aquele sinal clássico com os dedos indicador e polegar, sugerindo algo minúsculo. A zombaria foi instantânea, cruel e impiedosa.

	No dia seguinte, percebi olhares maliciosos e sorrisos sarcásticos na sala de aula. Durante o intervalo, a situação piorou: um grupo me cercou e iniciou um verdadeiro linchamento moral, humilhando-me publicamente. O que para eles era apenas uma "brincadeira" se transformou, para mim, em um trauma que afetaria minha vida inteira. Hoje, esse tipo de agressão é reconhecido como bullying, e diversos estudos mostram que pode causar sérias consequências emocionais, desde a queda na autoestima até quadros depressivos graves.

	Aquele impacto foi tão intenso que cheguei a adoecer, sentindo febre e fortes dores de estômago. Psicologicamente destroçado, não consegui mais frequentar aquela escola. Minha mãe não sabia o real motivo, mas percebeu que algo grave havia acontecido. Diante da minha recusa absoluta em voltar, mesmo sob ameaças e tentativas de coerção, ela decidiu transferir-me para outro colégio. O ano letivo mal havia começado, e essa mudança foi, para mim, um alívio necessário.

	Naquela época, meu órgão sexual ainda estava em desenvolvimento, mas, infelizmente, minha expectativa não se confirmou: o crescimento que eu esperava nunca veio. Hoje, quando ereto, mede entre onze e doze centímetros e, em estado flácido, reduz-se drasticamente para modestos seis centímetros.

	Na minha adolescência, a internet ainda não fazia parte do nosso cotidiano. O acesso à informação era limitado aos livros, revistas especializadas e, eventualmente, a alguma reportagem perdida na televisão. Assuntos mais delicados eram cercados de silêncio, envoltos em tabus que tornavam a busca por respostas ainda mais solitária.

	Já adulto, mergulhei em artigos e pesquisas, tentando compreender minha própria anatomia. Entre números e estatísticas, descobri que, segundo alguns estudos menos rigorosos, minha condição até poderia se enquadrar dentro dos limites considerados "normais". Mas a frieza dos dados científicos jamais aplacou a angústia que me consumia.

	A verdade era incontornável: meu pênis sempre foi pequeno. Nenhuma justificativa racionalista foi capaz de aliviar o peso dessa constatação. As palavras podiam tentar me convencer do contrário, mas a realidade persistia teimosa, como uma sombra que me persegue. Era como se faltasse uma parte fundamental de mim, e essa ausência me assombrava, lançando dúvidas sobre minha masculinidade e meu valor como homem.

	As pessoas não imaginam o peso de lidar com esse complexo, especialmente na juventude. Comparações inevitáveis no vestiário da escola, banhos coletivos evitados a qualquer custo, recusas obstinadas a praticar natação para não usar sunga, o terror dos mictórios sem divisórias nos banheiros públicos. Pequenos desafios cotidianos transformavam-se em verdadeiros tormentos. No convívio social, as piadas sobre o tema, aparentemente inofensivas para muitos, tornavam-se lâminas afiadas para quem carrega essa insegurança. Cada risada, cada comentário disfarçado de brincadeira reforçava em mim a ideia de inadequação.

	A criação rígida que tive em casa contribuiu para agravar esse sentimento. Lá, a nudez era um tabu absoluto. Ninguém se trocava na frente do outro, e eu nunca vi meus pais ou meu irmão sem roupa. Antes do episódio no vestiário, minha vergonha era fruto desse moralismo excessivo. Depois, tornou-se algo mais profundo: uma insegurança que me acompanharia até a vida adulta, influenciando meu comportamento e minhas relações.

	Com o tempo, esse complexo levou a uma introspecção cada vez maior. Sentia-me progressivamente mais isolado, sem coragem de compartilhar meu drama com ninguém. Morava em Brasília com minha mãe, enquanto todos os meus parentes maternos, com quem convivi na infância, estavam em São Paulo. A ausência de uma rede de apoio só intensificava minha sensação de solidão.

	No final de 1991, minha mãe iniciou um relacionamento com um funcionário da Justiça Federal e, no ano seguinte, casou-se com ele. Aos trinta e nove anos, teve uma filha dessa união. Se antes suas atenções estavam voltadas quase exclusivamente para mim, agora eram divididas entre seu novo marido e minha irmã caçula.

	A relação com meu padrasto era fria e superficial, embora não conflituosa. Eu entendia que minha mãe tinha o direito de reconstruir sua vida, mas era difícil aceitar outro homem ocupando o lugar do meu pai. Além disso, o apartamento onde morávamos tinha bandeirolas vazadas nas portas dos quartos, o que me obrigava, algumas noites, a ouvir ruídos que preferia jamais ter escutado. Essa convivência forçada, somada aos traumas já existentes, me tornava ainda mais introspectivo e silencioso.

	Carreguei essas marcas por muitos anos, e sua influência se estendeu para além da adolescência. Esse complexo me trouxe insegurança, frustração e dificuldades no relacionamento com mulheres. Era como se aquela experiência traumática tivesse plantado uma sombra permanente sobre minha autoestima e minha forma de encarar o mundo.

	O que começou como uma humilhação no vestiário da escola acabou moldando grande parte da minha trajetória emocional.

	 

	
 

	2ª PARTE

	 

	A INICIAÇÃO SEXUAL

	[image: Image]

	Como resultado do isolamento em que vivia, aos dezessete anos de idade e com os hormônios aflorando na pele, eu sequer tinha visto uma mulher nua de verdade. Esse isolamento social e familiar também contribuiu para minha falta de contato com situações que, para outros da minha idade, já eram naturais e parte do cotidiano. 

	As revistas que mostravam mulheres peladas eram terminantemente proibidas na nossa casa, e, além disso, naquela época, a internet ainda não existia. Isso tornava raríssimas as oportunidades que eu tinha de ver, ao menos por foto, uma mulher sem roupa.

	As poucas oportunidades que surgiam para obter esse tipo de conteúdo eram limitadas e cercadas de culpa. Recordo-me, por exemplo, de ter visto a famosa revista masculina, que circulou às escondidas na escola, com fotos da lindíssima Regininha Poltergeist e de outras famosas da época. Vi, também, outra, de conteúdo pornográfico, com imagens explícitas de sexo. Esta última me deixou assustado e, o que era pior, ainda mais convicto de que eu era um rapaz anormal, pois comparei o tamanho do meu pênis com os daqueles modelos pornôs que apareciam na publicação. 

	 

	Afora isso, sempre que podia, eu olhava com curiosidade para as capas das revistas que ficavam expostas nas bancas de jornal.

	No nosso apartamento em Brasília, trabalhava uma empregada doméstica a quem chamávamos de dona Bastinha. Ela era uma piauiense parda, de cerca de quarenta anos (segundo minhas estimativas), com características físicas bem definidas: Nariz achatado, cabelos crespos sempre presos por um lenço, seios volumosos e caídos, ancas largas, uma bunda generosa e uma barriga saliente, que ela não fazia questão de esconder. Em condições normais, sua aparência dificilmente despertaria o interesse de um rapaz da minha idade.

	Nossa rotina familiar era bem estabelecida: Minha mãe e o marido saíam para trabalhar logo após o almoço, enquanto minha irmã caçula era deixada no maternal. Eu, que estudava pela manhã, tinha compromissos no período da tarde apenas em dois dias da semana. Assim, passava as tardes de segunda, quarta e sexta-feira praticamente sozinho no apartamento com dona Bastinha.

	Desde que dona Bastinha começou a trabalhar em nossa casa - já fazia mais de um ano - eu nunca havia olhado para ela com outros olhos. Mas certo dia, ao cruzar o corredor, a flagrei saindo do banheiro social, enrolada em uma pequena toalha branca.

	- O chuveiro do meu quarto tá com problema! (Justificou apressadamente ao me ver ali)

	Ela parecia desconfortável, tentando cobrir-se como podia. A toalha era curta demais para o seu corpo, e ela se dividia entre segurar a parte de cima, na altura dos seios, e fechar a fenda que insistia em se abrir na parte de baixo.

	Aquela cena despertou em mim uma súbita curiosidade, mas a timidez me fez desviar o olhar. Imaginei que ela estivesse constrangida por ter sido pega naquela situação. Assim, apenas esbocei um sorriso encabulado enquanto passávamos um pelo outro no corredor.

	Logo depois, escutei um gritinho rouco:

	- Ui!

	Olhei para trás a tempo de vê-la segurando a toalha que quase caíra por completo.

	- Vixe, foi por pouco! (Disse, rindo)

	Fiquei intrigado com sua reação. Como ela podia rir de algo tão embaraçoso? Pensei comigo: "Nossa, ela quase ficou nua na minha frente e ainda acha graça!"

	Provavelmente, foi a primeira vez que dona Bastinha se aventurou a andar de toalha pelo apartamento. Ela só deve ter feito isso porque estávamos sozinhos; caso contrário, sabia que seria demitida na hora. Minha mãe jamais toleraria que a empregada circulasse pela casa de forma tão despojada, especialmente considerando que ela própria nunca fazia algo parecido, nem mesmo na privacidade da família. 

	O incidente, por mais banal que parecesse, me causou uma enorme perplexidade. Aquela repressão moral que permeava nosso lar amplificava a importância de qualquer situação que fugisse do comum. Mesmo sem ter visto nada de fato - apenas um relance das costas e um pedaço do culote -, aquilo foi o suficiente para despertar minha curiosidade.

	Lamentei a minha "má sorte" e a rapidez com que ela conseguiu segurar a toalha. Imaginei, quase em um devaneio, como teria sido se ela não tivesse sido tão ágil. Fiquei ali, parado no corredor por alguns segundos, torcendo inutilmente para que a toalha caísse de novo. Mas logo ela entrou no quarto e fechou a porta, encerrando qualquer esperança de que algo mais acontecesse.

	"Quando vou ter outra oportunidade como essa?", pensei, frustrado. Talvez nunca.

	Porém, repentinamente, tive uma ideia extremamente ousada: por que não espiar dona Bastinha às escondidas?

	Na área de serviço, existia uma janela basculante que ficava bem no alto da parede do quarto da empregada, acima do nível da porta. Ao lado daquela janela havia, ainda, um varal de roupa, daqueles que ficam suspensos até o teto. Daria para esconder-me por trás das roupas penduradas e olhar pela abertura da janela! 

	Por um breve momento, hesitei em levar adiante meu plano. A sensação de estar prestes a cometer um erro grave, um pecado mortal, me assaltou com a força de um raio. No entanto, um impulso incontrolável me dominou, silenciando minha consciência e me impulsionando para a ação. 

	Apressadamente, peguei um banquinho na cozinha e o pus embaixo da janela a que me referi. Subi, apreensivo, e espiei com cautela. Meus olhos se arregalaram diante da visão que se descortinava: dona Bastinha, de costas para mim, abaixada para vestir a calçola.

	Ali estava ela, nua em carne e osso (mais carne do que osso, para ser honesto). A visão da sua enorme bunda, marcada pelas celulites, me atingiu como um choque. A excitação tomou conta de mim, eufórico e excitado.

	Tudo aconteceu em um flash. A adrenalina pulsava em minhas veias, e o medo de ser descoberto me impulsionou a sair dali o mais rápido possível.

	Longe de sentir decepção com as imperfeições que meus olhos curiosos captaram, eu exultava com a ousadia do meu feito. A sensação de conquista me invadia, inflamando ainda mais o desejo que me consumia por dentro.

	Corri para o banheiro, o coração palpitando, e me entreguei à masturbação. A imagem de dona Bastinha, com suas curvas generosas e imperfeições tão humanas, foram transformadas em combustível para a minha fantasia. 

	No dia seguinte, faltei à atividade física na escola com um único propósito: ficar de plantão, aguardando uma nova oportunidade. Mente e corpo focados em dona Bastinha.

	Trancado no meu quarto, fingia estudar, mas, na realidade, cada sentido estava em alerta máximo. Meus olhos e ouvidos acompanhavam cada movimento da nossa empregada. A tarde se arrastava, lenta e torturante, com falsos alarmes me fazendo saltar da cadeira a cada barulho.

	Finalmente, ouvi um clique familiar: a porta do banheiro social se fechando.

	Era ela. Dona Bastinha.

	O coração disparou, e a respiração ficou suspensa por um instante.

	A mesma rotina da véspera: banho rápido no banheiro social e troca de roupa no quarto. A deixa perfeita para o meu plano.

	Corri para a janela, posicionei o banquinho e subi, trêmulo de excitação e apreensão. O coração quase saltando pela boca.

	Dessa vez, a ousadia tomou conta de mim. Não me contentaria com uma rápida espiada. Eu queria mais.

	E então, vi.

	Dona Bastinha jogou a toalha úmida sobre a cama e ficou nua, como veio ao mundo. Movia-se naquele apertado cubículo, separando uma roupa para vestir e aplicando desodorante nas axilas.

	Devido à minha posição, o ângulo da janela basculante não permitia que eu visse seu rosto nem suas pernas, mas conseguia ver, de frente, os seios fartos, com mamilos escuros, e abaixo deles, a densa mata de pelos que escondia seus segredos mais íntimos.

	Embasbacado e sentindo-me seguro em meu “esconderijo”, perdi a noção do tempo. Fiquei além do que seria prudente. 

	Quando me dei conta, ela já vestia a última peça de roupa. Tentei fugir às pressas, mas fiz barulho demais. Para piorar, esqueci o banquinho debaixo da janela. Bastou um olhar para que dona Bastinha entendesse exatamente o que havia acontecido.

	Sua voz, carregada de surpresa e indignação, me atingiu como um trovão:

	- Que arrumação é essa?

	Engoli em seco, tentando disfarçar o óbvio.

	- O quê? Eu?

	- Não se faça de sonso, menino! Eu sei que tu tava me espiando!

	- Não senhora. Eu não!

	- Então quem foi, se só tem tu aqui?

	- Não sei!

	- Deixa só a tua mãe saber disso! (Falou em tom de intimidação)

	Aquela ameaça me deixou completamente apavorado. Se a minha mãe tomasse conhecimento do que tinha se passado, faria o maior escarcéu e eu morreria de vergonha. 

	Nervoso ao extremo, resolvi procurá-la para tentar remediar a situação:

	- Dona Bastinha, a senhora vai mesmo falar com minha mãe?

	- Tu bem que tá merecendo!

	- Por favor, não faça isto! 

	- O que tu fez foi muito feio!

	- Mas ela vai querer me matar!

	A mulher pensou um pouco, sorriu para mim e, demonstrando complacência, tratou de me tranquilizar:

	- Tudo bem! Não precisa ficar nervoso que dessa vez eu não falo!

	- Obrigado, dona Bastinha! Prometo que não vai acontecer de novo!

	Envergonhado, porém aliviado, eu já estava prestes a voltar para o meu quarto, quando ela resolveu perquirir a respeito da minha vida sexual:

	- O que é que tu tens menino?  Nunca viu uma mulher pelada?

	Fiquei calado, sem saber o que responder.

	- Deixa eu te perguntar uma coisa: Tu conhece mulher?

	- Hein?

	- Tu já saiu com uma menina? Já trepou?

	Continuei mudo.

	- Não acredito que tu ainda és virgem!

	- Qual é o problema se eu for? 

	- Pois eu, que sou mulher, quando tinha a tua idade, já tinha trepado há muito tempo!

	- É porque eu não encontrei a pessoa certa!

	- Num existe isso não, menino! Tu és homem e tem que pegar as meninas por aí. É por isso que tu tá matando cachorro a grito! Um rapaz novinho como tu, espiando às escondidas uma coroa que nem eu?

	- Eu já pedi desculpas!

	- É, mas isto só tá acontecendo porque tu ficas trancado o tempo todo em casa; só sai para escola e sequer desce para conversar com as meninas do prédio! Como é que tu vais arranjar alguém desse jeito? Só pode dar nisso!

	- Eu...

	- Se tu não fosses filho da minha patroa, eu ia te ensinar a ser homem! Tu ia ver!

	Fiquei pensativo quando ela falou aquelas palavras, mas na hora não disse absolutamente nada. Saí do seu quarto e só depois de um bom tempo, criei coragem e retornei para indagá-la:

	- Dona Bastinha, a senhora faria isso mesmo?

	- Faria o quê?

	- Aquilo, de me ensinar! (Lembrei-lhe)

	- Ah...! Ficou interessado, é?

	- Você faria? (Insisti)

	- Ora, se faria! Um gatinho que nem tu, qualquer uma ia querer ser a primeira a dar umas aulas de safadeza!

	- Então me ensina!

	- Tá doido! Tu ainda és de menor e eu vou me prejudicar!

	- Mas ninguém vai saber, eu juro!

	- É sério...? Tu tas querendo mesmo que eu te ensine a ser homem?

	- Quero sim!

	- Huuum...! Vou pensar!

	- Quando você me responde?

	- Vou pensar, já disse! Agora me deixe tirar um cochilo, que tô morta de cansada!

	De volta ao quarto, a esperança pulsava em minhas veias, misturada à ansiedade de um momento que se aproximava. Na minha cabeça, a lógica era implacável: se não fosse agora, talvez nunca mais acontecesse. A decisão estava tomada: eu precisava enfrentar meu trauma de frente e perder a minha castidade de uma vez por todas.

	A noite se arrastou, interminável, marcada por um sono agitado e fragmentado. A angústia da decisão inevitável me corroía por dentro. Era preciso encarar meu medo mais profundo, deixar para trás a insegurança que me paralisava desde a adolescência.

	Mas a dúvida persistia, como um fantasma implacável: "Será que posso confiar em dona Bastinha? E se ela zombar de mim, como fizeram aqueles colegas cruéis na escola?" O medo de reviver aquela humilhação me assombrava, ameaçando me paralisar novamente.

	Na manhã seguinte, a ansiedade persistiu. A aula, que normalmente passava sem grandes emoções, tornou-se uma prisão temporária. A sirene que anunciaria o fim parecia nunca chegar. Quando finalmente voltei para casa, a espera pelo momento oportuno transformou-se em um desafio insuportável.

	Após o almoço, a casa finalmente esvaziou-se. Era agora ou nunca. Reuni toda a coragem que pude encontrar e fui direto ao encontro dela na cozinha. Dona Bastinha estava ocupada, lavando louça, como sempre. Minha abordagem foi tímida:

	- E aí, dona Bastinha, já decidiu?

	Ela ergueu os olhos por um instante, talvez mais surpresa pela minha insistência do que pela pergunta em si.

	- Decidi o quê, menino?

	- Aquilo!

	- Não tá vendo que tô ocupada?

	Minha pressa e nervosismo eram evidentes. Em meio a um oferecimento desajeitado de ajuda, senti que estava caminhando em um terreno instável.

	- Quer que eu enxugue pra terminar mais rápido?

	- Ôxe! Era só o que faltava! 

	- Posso lhe comprar um presente? 

	- Que estória de presente é esta, menino? Tu tá querendo me comprar com uma bugiganga qualquer, é?

	- Não, não! Desculpe, não foi essa a minha intenção! 

	Apesar de ter negado, no fundo, aquilo era exatamente o que eu estava tentando fazer. Assim, por um instante, achei que o meu desespero e a minha total falta de traquejo com mulher tinham posto tudo a perder. 

	Porém, para minha surpresa, sua resposta veio carregada de complacência:

	- Tá bom! Pois então, eu aceito seu presente. E, quem sabe, eu também te dou um presentinho!

	O coração disparou. O que significava aquele "presentinho"? Ela percebeu minha expressão de expectativa e, com um sorriso enigmático, acrescentou:

	- Mas só se tu jurar guardar segredo. Ninguém pode saber!

	- Juro, eu juro! (Exclamei, tentando conter a euforia)

	- Ai, minha Nossa, eu sou maluca mesmo pra aceitar fazer um negócio desses! Olhe lá, menino, não vá aprontar comigo depois, porque eu preciso desse emprego, viu?

	- Imagina, dona Bastinha, eu nunca vou contar isso pra ninguém. Eu já jurei...

	- Então tá certo! Quando eu terminar aqui, vou tomar um banho! Vá pro teu quarto e me aguarde lá que eu chego já!

	Eu saí dali correndo e fui para o quarto, como ela instruiu, mas, de tão ansioso, não consegui esperar e logo voltei para apressá-la:

	- Vai demorar?

	- Calma, menino! Eu ainda vou tomar meu banho!

	- Posso ver você tomando banho?

	- Já tá saliente, né?

	- Desculpa! Foi mal!

	Fiquei ali por perto e quando ela terminou de lavar o último prato, disse:

	- Terminei! Vou ali e volto já. Espere aqui, tá?

	Tirei a camisa e fiquei esperando na cozinha por longos minutos, até escutar o barulho do seu chuveiro (que já estava consertado). Fui até o banheiro e girei a maçaneta da porta, porém ela estava trancada. O Jeito foi esperar por aquele banho que parecia durar uma eternidade. 

	Quando finalmente ela saiu do banheiro, eu estava de prontidão em pé, na porta do seu quarto. Ao vê-la novamente envolta em uma toalha, criei coragem e pedi:

	- Tire a toalha para eu ver um pouquinho!

	A dona Bastinha pôs a mão na cintura, sorriu para mim e ficou pensativa por alguns instantes. Parecia estar em dúvida se atendia ou não o meu pedido:

	- Tu queres mesmo ver?

	- Quero! 

	- Jura que não vai falar nada pra ninguém?

	- Juro!

	- Tu sabes que eu vou me prejudicar se alguém ficar sabendo disso, num sabe?

	- Sei sim! Pode confiar em mim!

	Então, ela desprendeu a toalha em cima, sem tirá-la totalmente, baixou até a altura da cintura e a prendeu novamente, ficando apenas com o tronco desnudo. Depois, ergueu os dois peitões com as palmas das mãos e os exibiu para mim, balançando-os alternadamente:

	- Quer ver, então veja!

	Fiquei trêmulo e abobalhado! Parecia até que olhava para a mulher mais linda do mundo. Pouco me importava naquela ocasião se os seios eram caídos ou se ela tinha uma barriga enorme. A verdade era que eu estava louco de tesão por aquela mulher desprovida de beleza e que tinha idade para ser minha mãe!

	- Venha cá!

	Dei a volta em torno da cama que nos separava e cheguei bem próximo. Ela, então, segurou-me pela nuca e apertou minha cabeça contra os seus peitos, de forma que fiquei quase asfixiado com o rosto literalmente espremido entre eles. Em seguida, ela pôs o bico do peito em minha boca e falou:

	- Chupe, meu filho! Pode chupar à vontade!

	Suguei alucinado aquele mamilo escuro, como se fosse uma mamadeira oferecida a um bebê. Assim que dei uma pausa para respirar, ela me ofereceu o outro seio e caí de boca nele também. A dona Bastinha entendeu a importância daquele momento para mim e, por isso, esperou pacientemente que eu me saciasse. Quando dei por terminado, ela fez questão de perguntar:

	- Gostou? 

	- Gostei! (Respondi extenuado)

	Ela olhou para mim com um sorriso cúmplice, como quem sabia exatamente o impacto de suas palavras:

	- Então fique quietinho que agora vou fazer outra coisinha que tu vai gostar!

	Antes que eu pudesse responder ou reagir, ela aproximou-se e abriu o zíper da minha bermuda. Meu coração bateu forte e a expectativa e o nervosismo tornavam aquele momento surreal. Fechei os olhos, tomado por uma mistura de temor e excitação. Minha mente estava um turbilhão: "E se ela rir do meu pequeno pinto? E se mudar de ideia? O que vem agora?"

	Para meu alívio, a dona Bastinha não fez nenhum comentário. O silêncio dela era um sinal de aceitação, e o que veio a seguir dissipou os meus medos. Senti a sua boca quente e molhada engolindo o meu membro com uma suavidade que me deixaram atordoado. O toque era novo, desconcertante, e, ao mesmo tempo, profundamente libertador.

	Por conta da minha total inexperiência, o desfecho veio rápido, sem aviso, e acabei ejaculando dentro da sua boca. Ela, no entanto, não pareceu se incomodar, tratando tudo com muita naturalidade.

	Quando tudo terminou, ela se levantou e sorriu para mim com a simplicidade de quem não via motivos para constrangimentos:

	- Por hoje é só. Amanhã te ensino o principal.

	Eu, ainda em estado de torpor, mal consegui responder:

	- Tá certo. Muito obrigado!

	- Agora vá lavar teu bigulinho! (Foi assim que ela se referiu ao meu pênis)

	Antes de eu sair do quarto, ela me fez o seguinte lembrete:

	- Ah! Só tem mais uma coisa!

	- O que é?

	- Não se esqueça de comprar duas camisinhas! 

	Naquela mesma noite, peguei minhas economias e fui ao shopping comprar um presente para dona Bastinha, conforme prometido. Não economizei na escolha e adquiri um perfume importado de grife, para demonstrar minha gratidão. Na volta, venci a timidez e comprei também os preservativos que ela havia me pedido.

	No dia seguinte, finalmente chegou a hora da tão esperada “troca de presentes”. Quando ficamos sozinhos, fomos até o meu quarto e entreguei o perfume, embrulhado com papel de presente. Dona Bastinha abriu o pacote com curiosidade e exclamou:

	- Nossa! Esse aqui num tem cara de ser paraguaio não!

	- É original... Comprei no Conjunto Nacional! (Tradicional shopping de Brasília)

	- Hum... Tem um cheiro bom...

	 Satisfeita com o presente, dona Bastinha me olhou com um sorriso malicioso, indicando que o momento que eu tanto desejava (e temia) havia chegado. Ela tirou sua roupa, ficando apenas de calçola, e me pediu:

	- Passe o perfume em mim!

	Aproveitei a oportunidade para apalpar seus peitos, tendo-os encharcado de perfume até ela pedir que parasse.

	- Chega, já passou demais!

	- Tá certo!

	- Não se esqueça que tu jurou de não falar nada pra ninguém! Visse?

	- Não se preocupe. Ninguém vai saber de nada. Eu juro!

	A tensão no ar era palpável, mas dona Bastinha sabia como conduzir a situação com naturalidade e tranquilidade. Com gestos firmes, mas delicados, ela começou a me despir. Cada peça de roupa que caía revelava minha vulnerabilidade, e, ao mesmo tempo, parecia dissipar o peso da ansiedade que me acompanhava há tanto tempo.

	Com calma, após me despir por completo, dona Bastinha dobrou minhas roupas com cuidado e as pôs sobre a cômoda, como se estivesse apenas fazendo mais uma de suas tarefas domésticas cotidianas.

	- Cadê as camisinhas, menino?

	- Estão ali na gaveta! (Respondi, quase num sussurro, apontando o local)

	- Pois vá pegá-las!

	Peguei os preservativos que estavam escondidos no fundo da última gaveta do criado-mudo e os entreguei. Ela abriu com cuidado uma das embalagens, retirou o preservativo e, como se fosse uma professora, ensinou-me:

	- Preste atenção como é que se coloca a camisinha no bigulinho!

	Em seguida, apertou o bico com as pontas dos dedos para retirar o ar; torceu a camisinha e a desenrolou no meu pênis até que ele ficasse totalmente coberto. Na medida em que ela executava cada um desses passos, ia explicando tudo de forma pedagógica para que eu fosse assimilando.

	Quando ela terminou, deitou-se na cama e, finalmente, tirou a calçola.

	- Chegue aqui, menino! Me dê tua mão!

	Ainda em pé, ao lado da cama, inclinei-me um pouco e estiquei o braço em sua direção sem saber exatamente o que a dona Bastinha pretendia. Ela Segurou minha mão e a levou até si, orientando-me sobre como tocá-la e despertar as respostas de seu corpo. Aquela troca foi uma descoberta íntima e pessoal; era uma lição que eu sabia que levaria para o resto da vida. 

	Eu comecei, então, a fazer um afago naquela “mata” enorme que parecia nunca devia ter visto uma lâmina de depilar.

	- Mais embaixo... Aí... Devagar.

	E assim ela foi orientando como eu deveria fazer para satisfazê-la e deixá-la acesa. De repente, a dona Bastinha ficou toda arrepiada e começou a gemer apenas com aquelas carícias:

	- Agora venha! (Disse, abrindo os braços e as pernas para mim)

	- O quê?

	- Vem pra cima de mim, menino!

	- Ah, tá!

	Subi na cama com cuidado, tentando encontrar o caminho certo. A insegurança me dominava, mas ela, com paciência, ajustou meu corpo ao dela, guiando-me com calma:

	- Mete, pode meter...! 

	Tentei, mas não estava acertando o “caminho”. 

	- Assim não...

	Fiquei meio atrapalhado, mas ela pegou o meu pênis e o pôs na posição correta.

	- Vai, vai!

	Finalmente, o momento aconteceu: Eu a penetrei!

	- Agora mexe... Isso... Vai... Assim, assim... (Suas palavras eram ao mesmo tempo instrução e encorajamento)

	E eu continuava seguindo as suas orientações:

	- Tira e bota, tira e bota... Assim, vai, vai... Agora mais rápido... Mais rápido...! (Gemidos)

	Não demorou muito e gozei. Embora tudo tenha sido breve, cada segundo foi repleto de significado. A combinação de nervosismo e descoberta marcou o fim de uma fase e o início de outra em minha vida. Quando tudo terminou, ela olhou para mim com um sorriso leve e disse:

	- Por hoje é só, menino. Mas agora tu já sabe como é.

	Após aquele dia inesquecível, senti que finalmente havia deixado de ser um menino e me tornado um homem. Durante algum tempo, continuei a ter experiências íntimas com a dona Bastinha, que, além de ser minha parceira, também se tornou minha mentora. 

	Uma vez, antes do sexo, ela se deitou na cama, escancarou as pernas e deu uma verdadeira aula sobre a anatomia da vagina, explicando, com a sua termologia particular, onde ficavam as partes mais sensíveis e como eu deveria fazer para proporcionar prazer a uma mulher. 

	Apesar de sua formação simples e limitada, ela me transmitiu lições valiosas, sempre com uma abordagem prática e direta. Com sua visão realista e vasta experiência de vida, ensinou-me a compreender melhor a importância de respeitar as necessidades e o prazer de uma mulher.

	Em uma dessas ocasiões, ela usou uma metáfora que ficou comigo até hoje. Ela comparou os homens a fogões a gás, dizendo que bastava apertar o botão para que a chama se acendesse. Já as mulheres, ela comparava a fogões a lenha: Exigem paciência, cuidado e mais atenção para que o fogo comece a pegar. Isso me ajudou a perceber que a sexualidade e os relacionamentos não se tratam apenas de respostas rápidas, mas de uma construção de confiança e paciência.

	Esses ensinamentos desempenharam um papel significativo no meu amadurecimento, não apenas em relação à prática, mas também à compreensão das emoções e da importância de tratar as pessoas com respeito e empatia.

	 

	
 

	3ª PARTE

	 

	AS CHUPADINHAS

	[image: Sem título0]

	A dona Bastinha fazia supletivo durante a noite para concluir o ensino fundamental e, como retribuição pelos seus “favores”, eu a ajudava nos estudos e nas lições de casa. Fazia aquilo com gosto e sem reclamar, porque achava uma troca justa. 

	Depois que criei coragem e perdi a vergonha, passei a provocá-la com frequência. Quando estávamos a sós, eu não me cansava de mexer com ela. Passava a mão na bunda, mexia nos seus peitos, levantava sua saia, e me encostava nela por trás, enquanto lavava a louça ou fazia qualquer outra coisa do tipo. Ela nunca reagia com irritação - no máximo, ria ou resmungava sem muita convicção. Quando eu exagerava, soltava algo como:

	- Sai daí, menino, me deixa terminar minhas coisas.

	Ou então, com um olhar divertido:

	- Me dá sossego, garoto. Depois eu te dou o que você tá querendo.

	No auge da minha juventude e principalmente nas primeiras semanas, após a perda da virgindade, eu queria transar todos os dias e ela me atendia na maioria das vezes. Nos dias em que estava menstruada ou indisposta, ela resolvia o meu problema com uma prazerosa chupadinha (que é como dona Bastinha denominava o sexo oral). 

	Interessante mencionar que quando era para fazer um boquete, aquela mulher se mostrava disposta a qualquer hora, contanto que não tivesse mais ninguém em casa, é claro. Durante a ejaculação, ela engolia todo o esperma e fazia o asseio do pênis, lambendo-o como uma gata faz com seus filhotes, até que ele ficasse bem limpinho. Dizia que a minha “gala” era docinha e gostosa. Acho até que ela apreciava de verdade o sabor do esperma (se é que tem).

	Somente mais tarde, eu fui entender o motivo do seu enorme interesse pela chupadinha, o qual nada tinha a ver com qualquer tipo de tara ou fetiche. A dona Bastinha simplesmente engolia o sêmen porque achava que possuía propriedades medicinais quase milagrosas. Ela acreditava, de forma peremptória, que o esperma de um homem jovem tinha a propriedade de revigorar a mulher e, dentre outras coisas, revitalizar a pele e o cabelo. Por essa razão, ela fazia questão de que eu ejaculasse em sua boca. Essa sua crendice representava para mim uma dupla vantagem, porque além de não ter de segurar a ejaculação na melhor hora, fazia com que ela sempre desejasse beber daquele “elixir da juventude”, a ponto de me pedir mesmo quando eu não a procurava. Ela chegou a afirmar, com toda a convicção, de que tinha notado uma melhora significativa na pele desde quando começou a fazer o boquete em mim e ingerir o meu sêmen.

	Quando eu já havia perdido completamente a vergonha perante aquela mulher, passei a fazer perguntas de caráter mais intimistas, aproveitando para tentar descobrir, dentre outras coisas, se eu era de fato tão diferente da maioria dos homens, quanto imaginava.

	Noutro dia, logo depois de mais uma deliciosa chupadinha, fiz meu asseio e retornei nu para a cozinha, onde a dona Bastinha estava.

	- Já lavou o bigulinho? (Perguntou com o cuidado de uma mãe)

	- Já!

	- Sempre que goza tem de lavar bem direitinho, senão dá coceira! (Ensinou-me)

	Aproveitando o ensejo, perguntei:

	- Dona Bastinha, a senhora acha o meu pinto muito pequeno?

	- Ôxe, menino! Tu tá encucado com isso agora, é?

	- Pode falar a verdade! (Insisti, cruzando os braços e esperando uma resposta séria)

	Ela riu baixinho, ajeitando o lenço na cabeça, antes de responder:

	- Ele só tá pequenininho assim porque tá molinho, ué... Isso é normal! 

	A resposta me deu certo alívio, mas eu precisava de mais. Inclinei-me, meio inquieto:

	- E quando ele tá... sabe? Duro?

	Ela fez uma pausa, claramente escolhendo as palavras com cuidado. Por fim, deu de ombros:

	- Quando tá duro não é muito pequeno não!

	Eu franzi o cenho, ainda curioso:

	- E por que a senhora chama de “bigulinho”?

	- Ué! É porque tu ainda é um moleque. Só por isso!

	- Mas a senhora já viu outro do tamanho do meu? (Perguntei, desconfiado)

	Ela soltou uma risada curta.

	- Vixe! Já vi de tudo quanto é jeito, meu filho! 

	Baixei os olhos, meio sem graça.

	- É que eu sinto vergonha... Acho que ele é muito pequeno!

	- Deixa de besteira, menino! Não tem por que ter vergonha disso não. Ele ainda vai crescer mais quando tu ganhar corpo! (Respondeu, balançando a cabeça)

	- Mas eu já tenho dezessete, dona Bastinha!

	- Dezessete? Eu pensei que tu tinha menos. Tu só tem altura, mas ainda tem cara de menino!

	- Pois é... Já fiz dezessete. Acho que não cresce mais não!

	Ela riu, meio debochada, mas tentou tranquilizar:

	- Cresce sim! E, se não crescer, num tem problema... O pau do meu namorado não é muito maior que o teu! 

	Arregalei os olhos.

	- E ele sente vergonha?

	- Vergonha?

	Ela gargalhou e depois complementou:

	- Só se for vergonha de ser safado! Aquele ali é muito descarado pro lado das mulheres!

	- Então, por que a senhora não larga dele?

	- Tá com ciúmes aqui da Bastinha é?

	- Não! É porque a senhora falou que ele era safado!

	- A vida não é assim, menino! A gente não tem tudo o que quer; só o que pode! Mesmo com as safadezas, ele gosta de mim e eu dele. Você acha que é fácil encontrar um homem sem defeitos que me queira na idade que estou? (Ensinou-me um pouco mais sobre a vida)

	- E tem mais! Eu também não sou nenhuma santinha. Senão, não tava dando pra tu, né?

	E completou:

	- No dia que ele resolver parar de raparigar por aí, eu também deixo de trair ele. Por enquanto fica assim mesmo! Eu é que não sou besta!

	A dona Bastinha namorava um cinquentão, mas não deixava de fazer-me as suas caridades. Aos poucos, fui percebendo que não era só eu quem me divertia com aquela situação. Ela bem que era chegada numas safadezas e além de transar com o namorado e comigo, tinha pelo menos mais outro amante, pelo que fiquei sabendo depois. 

	Certa vez, confidenciei a ela que desejava me aproximar de uma garota que demonstrava interesse em mim, mas hesitava em fazê-lo. Afinal, toda a minha experiência com mulheres se resumia ao que tive com ela. Tentando me ajudar, dona Bastinha arriscou seu emprego e trouxe para casa uma colega que trabalhava na vizinhança, na esperança de que eu tivesse uma experiência diferente e perdesse o “medo de mulher” (nas palavras dela).

	Essa colega era magra e bem mais jovem do que Dona Bastinha - devia ter uns vinte e poucos anos -, mas a coitada era feia de dar dó! Mesmo assim, não recusei a proposta, afinal, aprendi que, da mesma maneira que eu não queria ser desprezado por causa do meu “probleminha”, também não deveria segregar as pessoas pela aparência ou qualquer deficiência física.

	Conduzi a moça até meu quarto, tentando disfarçar o nervosismo. Timidamente, despi-me diante dela, expondo minha insegurança junto com meu corpo. Seu olhar, no entanto, não expressou surpresa ou desdém, apenas um desejo evidente de começarmos logo o que nos trouxe ali. Contrastando com minha insegurança, ela despiu-se com naturalidade, sem demonstrar qualquer vergonha, como se a nudez fosse sua segunda pele.

	Além de ser muito magra, a tal moça quase não tinha seios nem bunda e, ainda por cima, era toda depilada em suas partes íntimas. Parecia até que dona Bastinha havia escolhido de propósito uma mulher fisicamente oposta a ela, para que eu tivesse uma experiência verdadeiramente diferente.

	Dentre tantas diferenças, a que mais me impressionou foi aquela vagina pequena e lisinha, que em nada lembrava a genitália enorme e peluda de dona Bastinha. Diante dessa observação, concluí, surpreso, que as mulheres também têm grandes diferenças em suas partes íntimas, embora isso talvez não seja um problema para elas.

	Fiquei entusiasmado por conhecer uma nudez tão diferente. Para mim, por mais feia que fosse uma mulher, ela se tornava atraente nua. E, embora eu tenha me tornado mais exigente e seletivo com o tempo, continuo mantendo essa forma de pensar até hoje.

	A vergonha se dissipou, dando lugar à excitação. Transei com a magricela ali no meu quarto e pus em prática o que dona Bastinha me ensinou, inclusive sobre as carícias preliminares.

	No meio do ato sexual, a moça parou de gemer e gritou, olhando em direção à porta:

	- Estou vendo você aí, sua abelhuda!

	- O quê? (Perguntei assustado)

	- Olha quem tá ali curiando!

	 - É dona Bastinha? 

	- É ela sim! Deve estar com ciúmes!

	A porta do quarto não estava trancada, e a dona Bastinha a abriu sorrateiramente, deixando apenas uma fresta para nos espiar por aquela estreita abertura. Quando percebeu que havia sido descoberta, escancarou a porta sem o menor constrangimento e disse:

	- Minha filha, eu só quero ver se ele aprendeu direitinho o que ensinei!

	- Liga não! (Cochichei no ouvido da moça)

	Ela riu, divertida, e provocou:

	- Mostra pra ela, vai!

	A essa altura, o clima já estava leve e carregado de cumplicidade. Continuei com ainda mais empolgação, sentindo o olhar curioso de dona Bastinha na porta, braços cruzados e expressão satisfeita. Quando finalmente parei, exausto, rolei para o lado e olhei para a "professora", como quem busca aprovação. Ela apenas ergueu o polegar em sinal positivo antes de, enfim, fechar a porta e nos deixar a sós. 

	No dia seguinte, tive a confirmação do meu progresso quando aquela doméstica interfonou, convidando-me para outro encontro. Dona Bastinha garantiu que, dessa vez, não havia combinado nada com a colega. O convite, portanto, partira unicamente dela, o que me fez concluir, orgulhoso: sou capaz de satisfazer uma mulher na cama!

	Talvez tenha sido um desatino juvenil, uma iniciação sexual torta, mas aquelas experiências, dadas as circunstâncias, foram um divisor de águas para mim. Depois delas, senti uma fagulha de confiança florescer em meio aos meus medos. A autoestima, embora sensivelmente melhorada, ainda era um campo minado de inseguranças, especialmente quando se tratava de mulheres. A ideia de que uma garota pudesse ter uma vida sexual ativa me paralisava. Sendo assim, eu preferia as mais recatadas, que não tivessem muita experiência. A ideia de que uma mulher experiente pudesse me comparar com outros homens me deixava muito inseguro.

	A moça que mencionei à dona Bastinha escapou por entre meus dedos, mas em seu lugar surgiu uma namorada que parecia ter saído de um conto de fadas. Uma loirinha de beleza angelical, com voz infantil e a aura intocada de uma virgem prestes a completar dezoito anos.

	Por lealdade a ela, abandonei meus encontros com dona Bastinha e sua colega. Restabeleci com elas uma relação de amizade, tingida de gratidão, principalmente em relação à dona Bastinha.

	Quatro meses se passaram num namoro puro e apaixonado, até que ela, por vontade própria, decidiu me entregar sua virgindade, dias após completar dezoito anos. Foi uma decisão pensada, amadurecida, sem qualquer pressão da minha parte. Antes, ela buscou o apoio da mãe, que a acompanhou em exames ginecológicos preventivos.

	Foi minha primeira experiência sexual com um sentimento verdadeiro e com uma garota da minha idade. Nossa primeira noite de amor aconteceu no quarto dela, com o consentimento dos pais "moderninhos", que até saíram de casa exclusivamente para nos deixarem a sós e mais à vontade. Guardo com carinho as lembranças daquele tempo e daquela primeira namoradinha.

	Infelizmente, o namoro terminou meses depois, por uma infantilidade minha que nem vale a pena mencionar. Até hoje, sinto um aperto no coração ao lembrar, com culpa e arrependimento. 

	Logo encontrei outra garota, Sílvia, para me fazer esquecer a primeira. Com ela, respeitei sua vontade de se manter casta até se sentir pronta para o sexo.

	Com a abstinência imposta, recorri a dona Bastinha, na esperança de aliviar a energia reprimida. Expliquei a situação, mas ela me surpreendeu: 

	- Sinto muito, meu filho! Eu agora tô casada no papel e num posso mais fazer isso não! 

	Fiquei atônito. 

	- A senhora se casou? 

	- Foi só no cartório, não teve festa nem nada.

	- Quando foi isso?

	- Já faz três meses.

	- E por que a senhora não me contou?

	Ela deu de ombros, como se a notícia não fosse grande coisa.

	- Ah, sei lá... Não contei pra quase ninguém. Só vou espalhar no dia que for morar com ele!

	Eu ainda estava processando a novidade.

	- Pois é! A senhora não disse nada e continuou dormindo aqui em casa. Pensei que aquele coroa fosse só seu namorado! 

	- Por enquanto, a gente achou melhor assim. A casinha dele fica no entorno, lá em Valparaíso, e ele trabalha de vigia à noite, dia sim, dia não! Aí não dava certo eu dormir naquela lonjura, né? 

	- E como é que fica o casamento desse jeito?

	- Ele trabalha aqui no Plano (Piloto). A gente se vê de noite, antes dele pegar no serviço, e nos finais de semana eu vou pra lá.

	Resignei-me e desejei o melhor para ela: 

	- Tomara que dê certo, dona Bastinha! A senhora merece tudo de bom e eu desejo felicidades pra você e seu marido! Vou pedir uma grana pra minha mãe e comprar um presente de casamento!

	- Mas não conte pra ela que eu tô casada, não! Senão ela já vai começar a procurar outra empregada!

	- Vai nada! O que isso tem a ver?

	- Sei lá... Só não conte agora! Deixe que eu mesma falo depois.

	Concordei com um sorriso, dei-lhe um beijo na testa e acariciei seu cabelo crespo antes de sair da cozinha. Mas antes que eu alcançasse a porta, ela me chamou:

	- Pere aí, menino!

	- O que foi?

	- Eu não posso mais transar, mas se tu quiser, posso dar uma chupadinha pra resolver teu problema!

	- E chupadinha pode?

	- Ah, é diferente, né?

	Sua lógica peculiar me deixou intrigado. De acordo com a sua visão de fidelidade, sexo oral não configurava traição ao marido. Embora eu estranhasse seu conceito, sua oferta me parecia irresistível naquele momento. 

	Certa tarde, enquanto estávamos sozinhos em casa, fui até a cozinha procurar por dona Bastinha, que estava ocupada com seus afazeres:

	- Dona Bastinha, hoje pode ser?

	Ela olhou para mim rapidamente e sorriu, já sabendo do que se tratava.

	- Pode, meu filho, mas tem que ser agora. Eu já tô de saída!

	- Por mim, tá ótimo!

	- Tu já lavaste o bigulinho?

	- Ainda não!

	Ela suspirou, largando o pano de prato sobre a pia.

	- Então chegue aqui!

	Saímos da cozinha e seguimos até o banheiro. Lá, com naturalidade quase desconcertante, ela mesma começou a lavar meu pênis com água e sabonete. Apressada, não economizava nos gestos, mas era clara sua falta de tempo. 

	- Por que tanta pressa, dona Bastinha? Pra onde a senhora vai?

	- Vou ao comércio com o meu marido. Vamos comprar um som novo. No final de semana, a gente escuta música num radinho sem-vergonha! 

	Enquanto terminava de enxugar-me, não consegui segurar a pergunta que já vinha remoendo:

	- Dona Bastinha, a senhora não se sente mal por estar traindo o seu marido?

	- Traindo? Que traição? Por acaso eu tô namorando ou dando pra outro homem? Isso aqui não significa nada, meu filho! 

	Embora intrigado, insisti:

	- Mas se ele soubesse, não ia gostar...

	- Nem ele nem a Sílvia! (Respondeu, com uma risada rápida)

	- Verdade.

	- Mas não esquente a cabeça. O que os olhos não veem, o coração não sente.

	Como me era conveniente, preferi embarcar na sua teoria, a despeito de pesar-me a consciência, sobretudo quando cumprimentava aquele senhor grisalho e cordial que era seu marido.

	Assim, permaneci por um bom tempo namorando a Sílvia e de sem-vergonhice com a dona Bastinha. Depois de alguns meses, porém, ela voltou a oferecer-se para mim, alegando que o marido não estava “dando no couro”. Dessa vez, entretanto, tomei a decisão de não aceitar sua proposta. Preferi limitar-me apenas às “chupadinhas”, seguindo a sua própria teoria de que isso, afinal, não constituía exatamente uma infidelidade. 

	No final de 1994 eu havia concluído o ensino médio e prestado vestibular para a Universidade de Brasília - UnB, mas infelizmente não fui aprovado naquela primeira tentativa. A minha mãe sugeriu, então, que eu me preparasse melhor durante mais um ano e tentasse outra vez na federal, argumentando que os preços das universidades particulares do Distrito Federal estavam exorbitantes e que ela e o marido haviam assumido um compromisso muito elevado com a compra do apartamento no Plano Piloto. Atendendo ao seu pedido, matriculei-me em um cursinho preparatório e passei todo o ano dedicando-me exclusivamente ao próximo exame. Foi nesse período de tempo que terminei o namoro com a loirinha e comecei a namorar a Sílvia.

	Em 1995, em meio à minha preparação intensiva para o vestibular, a Sílvia terminou o namoro comigo sem nenhum motivo aparente. O fim do relacionamento me deixou bastante abalado, porquanto eu continuava gostando daquela bela moça. A princípio, atribuí aquele rompimento a um possível exagero na minha dedicação aos estudos. Continuei mantendo a esperança de reatar com a Sílvia até descobrir que ela já tinha novo namorado: Era um marmanjo com uns trinta anos de idade, bem empregado e que ostentava um carrão de dar inveja a qualquer um. Acovardei-me e não me senti em condições de disputar o amor da Sílvia com aquele sujeito.  

	Desgostoso com o fim do namoro, tomei a decisão de aceitar o convite do meu pai para trabalhar com ele e estudar em Recife. Encarei o vestibular para a Universidade Federal de Pernambuco e, dessa vez, obtive êxito. Assim, em janeiro de 1996, próximo de completar dezenove anos de idade, fiz as malas e vim definitivamente para o Recife, onde moro até hoje. 

	Nos primeiros anos na nova cidade, a minha vida se resumia a estudar e trabalhar, restando pouco tempo para a diversão e os relacionamentos amorosos. Eu fazia o curso superior de Administração no turno da noite e trabalhava durante o dia no bem-sucedido escritório de representação comercial que o meu pai mantém em sociedade com o meu tio. Nesse período, cheguei a namorar por um bom tempo uma colega da Faculdade chamada Heloísa. O meu namoro com a Heloísa tinha tudo para dar certo por causa das nossas afinidades em diversas áreas, mas a verdade é que foi um relacionamento morno e formal, desprovido de maiores paixões. Aquela relação chegou ao fim quando o pai dela, que era militar, foi transferido para o Rio de Janeiro e toda a família o acompanhou. Restou apenas a amizade!

	No final de 1999, após concluir minha graduação, minha vida ganhou uma nova leveza. Com as noites livres, mergulhei na vida noturna do Recife, aproveitando minha condição de solteiro e desimpedido. A essa altura, eu já estava completamente adaptado à cidade e buscava levar uma rotina normal, apesar dos complexos que ainda me assombravam.

	Eu me esforçava para enfrentar os problemas conforme surgiam, mas, vez ou outra, situações abalavam minha autoconfiança. Uma dessas experiências foi especialmente devastadora. Depois de uma noite de sexo que, na minha percepção, havia sido perfeita, liguei para a mulher no dia seguinte e enfrentei um dos foras mais cruéis da minha vida. Com uma sinceridade cortante, ela disse:

	- Ontem até que foi bom, lindinho, mas não vai dar...

	- Por quê? O que foi que aconteceu?

	- Deixa prá lá... Eu só acho que não vai dar certo!

	Insisti, tentando entender.

	- Tudo bem, mas eu só queria saber o motivo...

	- Sinto muito: Prefiro homem que tem aquilo bem grande!

	Fiquei mudo, completamente arrasado. Antes de desligar, ela ainda tentou amenizar a situação com alguns elogios, mas o estrago estava feito.

	Minha insegurança, portanto, não era infundada. Golpes como esse justificavam minhas dúvidas sobre mim mesmo. Ainda assim, para minha sorte, também vivi momentos gratificantes que restauraram minha autoestima. Experiências positivas me mostraram que eu era capaz de fazer uma mulher feliz na cama. No final, percebi que cada mulher reage de forma diferente a essas questões — o desafio é descobrir isso antes de tirar a roupa.

	Quanto à dona Bastinha, ela continuou trabalhando na casa da minha mãe até fevereiro de 2000, quando se separou do marido e voltou para o Piauí. Durante todo esse tempo, quando passava férias em Brasília, ela nunca deixava de me brindar com suas saudosas “chupadinhas”.

	
 

	4ª PARTE

	 

	UMA GAROTA DESINIBIDA
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	Em maio de 2000, a Isabel, uma amiga dos tempos da Universidade Federal de Pernambuco, convidou-me para conhecer um barzinho dançante na parte antiga de Olinda. O lugar fazia sucesso na época, reunindo gente animada, música envolvente e aquele clima boêmio irresistível.

	No meio da balada, a Isabel me apresentou a Cida. E que garota! Estonteante, vibrante, dona de uma energia contagiante que iluminava o ambiente. A Cida era uma morena clara, baixinha, com cabelos curtos e encaracolados, olhos castanhos escuros e um bumbum empinado que não passava despercebido. Uma combinação perfeita de simpatia e sensualidade.

	Assim que fiquei a sós com a Isabel, quis saber mais sobre ela. Confesso que, diante de tanta ousadia, cheguei a cogitar se a Cida não era uma garota de programa ou algo do tipo. A Isabel tratou logo de desfazer qualquer equívoco: 

	- Nada disso! A Cida é só... ela mesma. Uma grande amiga e uma figura incrível.

	Naquela noite, a Cida vestia uma microssaia preta que desafiava os limites do permitido. A cada passo, atraía olhares cobiçosos, e eu, claro, estava entre os que não conseguiam desviar. A saia era tão curta que, com o descuido natural da movimentação, a polpa do bumbum escapava aqui e ali, provocando suspiros e olhares indiscretos. Quando se sentava, vez por outra, um relance da calcinha surgia, como se fosse um detalhe a mais na coreografia sedutora que ela dançava sem esforço. O mais impressionante era sua naturalidade - como se tudo aquilo não passasse de um mero acaso. 

	Tentei algumas aproximações tímidas ao longo da noite, mas a atenção dela era disputada por muitos. No fundo, sabia que a Cida não era o tipo de mulher que eu costumava buscar. Mulheres como ela transpiravam sensualidade, e isso sempre me deixava um tanto inseguro. Eu não tinha a pretensão de conquistá-la. Minha intenção era mais modesta: apenas ficar por perto, apreciando os lances generosos que aquela noite em Olinda tinha a oferecer.

	Naquela noite, ao sairmos do estabelecimento, presenciei um episódio perturbador envolvendo aquela moça. Após consumir bebida em excesso, seus supostos amigos se aproveitaram de seu estado de vulnerabilidade, expondo-a a situações vexatórias. Alguns rapazes tentaram agarrá-la à força, e um deles chegou a passar a mão em suas nádegas, segundo relatos de testemunhas.

	Diante daquela cena deplorável, não hesitei em intervir, o que gerou um princípio de discussão acalorada que quase culminou em confronto físico. Felizmente, com a ajuda de outros presentes, consegui contornar a situação e, em segurança, acompanhei a Cida até a porta de seu apartamento, com o apoio da nossa amiga em comum e de outra moça, chamada Cybele, que também morava naquele apartamento.

	Em decorrência desse lamentável episódio, ganhei a estima da Cida, como ela mesma expressou. Graças à intermediação de Isabel, voltamos a nos encontrar em outra balada, também em Olinda.

	Nesse segundo encontro, estávamos em um grupo maior, o que nos permitiu apenas conversar, beber e trocar olhares. Ao final da noite, ofereci carona para Isabel, que, por sua vez, convidou a Cida para nos acompanhar. Após deixar Isabel em casa, seguimos em direção ao apartamento da Cida quando, de repente, ela perguntou:

	- Você conhece aquele motel? (Disse, apontando para as luzes neon à nossa frente)

	- Não!

	- É ótimo! Os quartos são enormes e têm até piscina térmica!

	- Piscina ou banheira?

	- Piscina!

	- É mesmo? Nunca fui a um motel com piscina! 

	Sem titubear, ela fez um convite inesperado:

	- Quer conhecer?

	Fiquei surpreso e inseguro. Até então, mal nos conhecíamos. Conversamos superficialmente durante a noite e trocamos alguns olhares discretos, mas nunca imaginei que a situação tomaria esse rumo. A Cida, com sua espontaneidade, era um turbilhão de sensualidade. Um pouco mais nova que eu, parecia infinitamente mais experiente, enquanto eu, dominado pelos meus complexos, me sentia um completo amador.

	Apesar do medo de rejeição - alimentado pela minha insegurança em relação ao tamanho do meu pênis -, aceitei o convite. Eu sabia que a Cida não parecia ser do tipo que se contentava com pouco, o que só aumentava minha apreensão. Mas, ao mesmo tempo, sentia uma coragem quase insana tomando conta de mim. Estacionamos e entramos naquele motel luxuoso, cujo quarto, equipado com piscina individual, custava uma pequena fortuna. 

	Normalmente, em uma primeira vez, espera-se uma conversa mais longa, uma bebida para aquecer o clima e carícias que desvendam o momento aos poucos. Mas a Cida tinha outra abordagem. Assim que entramos, tirou o vestidinho com um movimento rápido e correu para a área da piscina. Lá, desfez-se do sutiã e da calcinha e os arremessou na minha direção, um convite sem palavras. 

	- Tá olhando o quê? Tire a roupa e vem pra cá! (Gritou, já dentro d’água, rindo com a liberdade que lhe era natural)

	Eu bambeei. Despi-me devagar, cada peça de roupa carregando um peso que simbolizava meus medos e inseguranças. Pensava se ela notaria minha "deficiência", se mostraria decepção ou faria algum comentário que enterrasse meu ânimo de vez. Mas entrei na água e, de alguma forma, a sensação quente e envolvente me acalmou.  

	A Cida se aproximou, pendurando-se no meu pescoço e envolvendo meu corpo com suas pernas, na altura do abdome. Nessa posição, olhou-me diretamente nos olhos, como se enxergasse algo em mim que eu mesmo duvidava existir, e me deu um beijo longo e intenso. Seus gestos desarmaram parte das minhas barreiras, mas minha mente ainda me sabotava. 

	Decidi agir com o que sabia fazer de melhor. Recorri ao que aprendera com a dona Bastinha e comecei uma carícia cuidadosa e esmerada, explorando sua intimidade. O prazer dela era evidente, manifestado em suspiros e pequenos gemidos. A Cida saiu da piscina para pegar uma camisinha, voltando logo depois com o preservativo já desembalado.

	- Deixa que eu coloco! (Disse, com um sorriso malicioso)

	Naquele momento crucial, senti o peso da minha insegurança ressurgir. Subi as escadas da piscina, e meu membro ficou à mostra acima do nível da água. Temi que a Cida demonstrasse desapontamento, ainda que num olhar sutil, ou soltasse algum comentário que amplificasse minha vergonha. Mas ela agiu de forma natural, como se nada fosse fora do comum, e vestiu o preservativo com a mesma fluidez de quem já sabia exatamente o que fazer.

	Aquele pequeno gesto foi um alívio. Era impossível que não tivesse notado, mas, se aquilo lhe causou qualquer reação, manteve para si. Nenhuma mudança no olhar, nenhum deslize nas mãos. Apenas seguiu, sem dar à minha insegurança o peso que eu temia que tivesse. Retomamos as carícias e fizemos amor na piscina, onde a combinação da água quente e da intensidade dos nossos corpos tornava tudo ainda mais eletrizante. Depois, seguimos para a cama, molhando os lençóis, mas sem nos importar.

	Quando tudo terminou, a Cida se estendeu sobre os cobertores úmidos, exausta. Peguei uma toalha, enxuguei seus cabelos e percorri suavemente seu corpo despido, transformando o ato em uma massagem carinhosa. Ela sorriu levemente, mas logo "apagou", entregue ao cansaço ou aos efeitos da bebida.

	Enquanto ela dormia profundamente, tomei uma ducha demorada, tentando organizar os pensamentos. Liguei a televisão para me distrair, mas minha mente oscilava entre o alívio e a insegurança. Será que ela havia gostado? Durante o ato, seus gemidos e sua entrega pareciam sinceros, mas minha velha dúvida não me deixava confiar plenamente nisso.

	Às três da manhã, decidi encerrar a conta. Precisava ir para casa antes que o dia clareasse e enfrentasse a implicância do meu pai. Acordei a Cida com cuidado, e ela tomou um banho rápido. Durante o trajeto até seu apartamento, reclinou o banco do carona e cochilou, dizendo apenas:

	 - Que horas são?  Estou morta de cansada!

	A julgar pela sua empolgação na piscina e pelos gemidos altos e indiscretos, durante o ato sexual, fiquei com a sensação de que ela havia gostado da nossa transa. Porém, a minha velha insegurança não me permitia ter essa certeza. 

	Chegando à portaria, tive vontade de marcar um novo encontro, mas, vendo seu estado de sonolência, apenas me despedi com um selinho. Apesar de ter feito o meu melhor naquela noite, a insegurança ainda ecoava: será que tinha sido o suficiente para agradar aquela garota tão livre, fogosa e experiente? Fiquei sem resposta. E, talvez, essa dúvida fosse o verdadeiro reflexo de quem eu era naquele momento: um homem preso entre seus complexos e o desejo de superá-los. 

	No dia seguinte - um sábado - a minha expectativa era grande e, mais uma vez, a maldita insegurança bateu forte pelo motivo de sempre. Somente de tardezinha eu tomei a decisão de ligar e convidá-la para sairmos novamente. Pensei comigo: Se ela recusar o convite ou apresentar alguma desculpa esfarrapada é porque ficou descontente e, nesse caso, é melhor desistir e não voltar a procurá-la nunca mais!

	Enchi-me, pois, de coragem e liguei! Qual não foi a minha satisfação quando a Cida me atendeu com bastante entusiasmo e, antes que lhe formulasse qualquer convite, ela mesma me propôs que voltássemos a nos encontrar ainda naquele sábado.

	Aquele foi o início do nosso relacionamento. Nesta época, eu já havia completado vinte e três anos de idade e a Cida era cerca de um ano mais nova. Ela tinha um emprego modesto de recepcionista em uma clínica médica e morava com um grupo de amigos que dividiam um apartamento em Olinda. 

	



	

5ª PARTE

	 

	NAMORANDO A CIDA
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	A Maria Aparecida, ou simplesmente Cida, como preferia ser chamada, era a filha do meio entre três irmãs de uma família do subúrbio de Recife. Diferente das irmãs, tanto na aparência quanto na personalidade, a Cida era pequena em estatura, mas enorme em exuberância. Dona de um comportamento irreverente e uma espírito livre, gostava de viver intensamente. Seu guarda-roupa refletia essa essência: vestidinhos curtos, micro saias, shorts minúsculos, mini blusas, biquínis fio-dental—tudo que fosse "mini" ou "micro" fazia parte do seu estilo. Preferia saias e vestidos a calças compridas, argumentando que eram mais femininos.

	A Cida cresceu em conflito constante com o pai autoritário e rabugento, enquanto também era alvo de críticas severas da mãe e da irmã mais velha, com quem não mantinha contato. Entre nossas conversas, ela me confidenciou que, aos treze ou quatorze anos, levou uma surra inesquecível do pai por chegar em casa com um short curto, que ela mesma cortara com a tesoura. Naquele dia, o homem a puxou pelos cabelos e lhe desferiu golpes violentos com um cinturão de couro, deixando marcas profundas no corpo e na alma.

	Quanto mais era reprimida, mais a Cida se revoltava. Perdeu a virgindade aos quatorze anos, experimentou bebida e cigarro aos dezesseis, e por muito pouco não se envolveu com drogas mais pesadas. O que a impediu foi sua inteligência e o amor pela vida. Depois dos dezoito, intensificou suas saídas noturnas e sua liberdade sexual, mas fazia isso de maneira dissimulada, contando com a cumplicidade essencial da tia Iolanda.

	Dona Iolanda era a rebeldia discreta dentro da família. Diferente do irmão severo, ela se revoltava com a rigidez imposta às sobrinhas, principalmente à Cida, e tornava-se sua aliada. Deixava que a sobrinha usasse sua casa como ponto de partida para saídas escondidas, incentivava que usasse roupas mais modernas e, em segredo, ajudava-a a burlar as regras do pai.

	Foram muitos os embates entre a Cida e o patriarca da família, mas o mais sério culminou em sua expulsão de casa. Aos vinte anos, decidida a testar sua independência, saiu para uma balada sem avisar e voltou tarde da noite, usando uma minissaia presenteada pela tia. O pai, que esperava de prontidão na varanda, explodiu em fúria. Aos berros, acordou a vizinhança e despejou sobre ela um turbilhão de ofensas.

	De acordo com a Cida, ele teria dito coisas assim:

	- Sua piranha vagabunda! Você está se prostituindo na rua e desonrando sua família!

	- Eu tenho vergonha de você!

	- Vá embora dessa casa e nos deixe em paz!

	O velho ainda tentou agredi-la fisicamente, mas a Cida se esquivou e correu para o quarto, onde permaneceu enclausurada até o amanhecer. No dia seguinte, logo bem cedo, ela pôs os seus pertences em uma mochila e saiu de casa, despedindo-se apenas da irmã mais nova. Sua mãe, que testemunhara tudo em silêncio, nada fez para tentar impedi-la, o que a deixou muito magoada.

	Escorraçada de casa aos vinte anos de idade, a Cida refugiou-se na casa da sua tia do coração. Quando dona Iolanda ficou sabendo que um dos motivos de toda a confusão teria sido a roupa curta com a qual presenteara a sobrinha, ela ficou muito triste e com remorso, sentindo-se responsável, em parte, pelo que aconteceu.

	A Cida morou com a tia por apenas dois meses até conseguir o seu primeiro emprego em uma clínica médica de Olinda. Logo que se viu empregada e antes mesmo de receber seu primeiro salário, ela se mudou para o apartamento dos amigos que ficava próximo do seu trabalho. 

	Além da proximidade com o trabalho e da vontade de ser totalmente livre, outro motivo que acelerou a saída da casa da tia foi o marido da dona Iolanda, que não a via com bons olhos e estava sempre lhe sugerindo que procurasse emprego e outro lugar para morar em definitivo.

	A partir de quando se viu livre, a Cida radicalizou o seu estilo de vida. Movida pela revolta e influenciada por seus companheiros desregrados e liberais, ela explodiu em sensualidade e passou a abusar das roupas que chocavam e escandalizavam, mostrando muito mais do que deveria. Tornou-se ávida por viver a vida intensamente, buscando prazer no sexo, na bebida e na diversão, nem sempre de forma equilibrada. Também adotou um vocabulário repleto de obscenidades e um comportamento lascivo que se incorporou, em certa medida, à sua personalidade. 

	Foi precisamente nesta época e dentro desse contexto que eu conheci a Cida no barzinho dançante de Olinda. Olhando para as nossas histórias de vida ou para as nossas personalidades distintas, nada indicava que iríamos ter um relacionamento amoroso. Mas o destino apronta das suas!

	Aquela jovem atraía a atenção de muitos homens com a forma de se vestir e com a sua conduta exótica, porém a maioria deles a confundia com uma vadia ou uma mulher fácil. Isso era um verdadeiro paradoxo, pois ela não admitia tal comparação, todavia não mudava a sua postura. Em algumas oportunidades, cheguei a conversar com a Cida sobre esse assunto, mas ela sempre se irritava e, mesmo tendo uma argúcia acima da média, não percebia que, ao exibir o seu corpo de forma tão exagerada, conseguia seduzir os homens que procuravam por sexo, mas, por outro lado, afastava aqueles potenciais candidatos a um relacionamento mais sério e duradouro.

	Lembro que logo no começo da nossa relação, foi a Isabel - nossa amiga em comum - quem me fez ver que a Cida não era exatamente o que parecia ser. Do contrário, eu também a teria enxergado apenas como uma mocinha gostosa que queria chamar a atenção dos homens tão-somente para levá-los à cama. 

	Confesso, inclusive, que o meu interesse inicial por aquela garota estava voltado, essencialmente, para o seu apelo erótico e, em face disso, eu não pensava em assumir qualquer tipo de compromisso com ela. 

	No entanto, com o passar do tempo e depois de vários encontros, fui me afeiçoando à Cida e, mesmo que não sentisse nenhuma paixão arrebatadora, passei a gostar dela, a despeito de todas as reservas que mantinha em relação ao seu modo de vida extravagante. 

	Durante a nossa convivência, pude constatar que a repressão familiar e a relação conflituosa com o pai haviam sido, de fato, as grandes responsáveis pela sua transformação em uma garota rebelde, deslumbrada com a liberdade e com o poder da sedução. Conseguia ver, também, que por trás daquela aparência extremamente libertina existia uma pessoa muito agradável, de boa índole e coração generoso.

	A Cida costumava dizer que eu era muito “careta” e não sabia por que gostava tanto de mim, já que pensávamos de forma tão diversa. Mesmos com as nossas divergências, eu também me senti atraído pelo seu jeitinho desinibido e sensual. 

	Em toda a minha vida, nunca tinha namorado uma garota como a Cida. Na rua, ela atraía olhares como um farol aceso na escuridão; na praia, era um verdadeiro escândalo; e, na intimidade, exalava uma sensualidade selvagem, sem reservas ou pudores. Quando me fazia um boquete, meu pequeno membro sumia por completo na sua boca, e ela se gabava desse talento peculiar, orgulhosa da própria habilidade em engolir um pênis até o “talo”. Pelo menos comigo, conseguia sem o menor esforço.

	A Cida não tinha a beleza delicada das minhas ex-namoradas, mas sua presença era magnética. No nosso convívio íntimo, adorava fazer strip-tease antes do sexo, exibindo-se com uma confiança desarmante. Eu, por outro lado, me deliciava apenas em observá-la. Nesse jogo de sedução, éramos um encaixe perfeito: enquanto ela se divertia provocando, eu me perdia na contemplação de cada curva sua. Mas havia algo ainda mais intrigante: ao contrário de muitas mulheres, ela parecia completamente indiferente ao tamanho do meu pênis. Nunca comentou, nunca demonstrou insatisfação. Para ela, essa questão simplesmente não existia.

	Ainda assim, nem tudo era simples. Se, por um lado, eu admirava sua ousadia, por outro, sua impetuosidade às vezes me desconcertava. Na praia, seus biquínis eram tão minúsculos que viravam o centro das atenções. Claro, a Cida era naturalmente atraente, mas seus exageros escandalizavam até os menos pudicos. Embora eu apreciasse a visão, sentia-me incomodado com tantos olhares sobre o corpo dela. Era como se ela pertencesse ao mundo, e não apenas a mim.

	Mas o que realmente me tirava do sério era sua total falta de inibição. Certa vez, sentada despreocupadamente com uma minissaia curta demais, precisei alertá-la:

	- Ô Cida, ajeita a saia, está curta demais.

	- Não esquenta com isso, morzinho. 

	- Mas aquele cara ali não tira os olhos de você! Dá para ver tudo!

	Ela deu de ombros:

	- Não estou nem aí. Problema dele!

	- Só estou pedindo para puxar um pouco a saia, custa?

	Ela cruzou os braços, séria:

	- A última coisa que quero é alguém me regulando! Se quiser ficar comigo, tem que me aceitar do jeito que sou!

	A Cida era doce e carinhosa, mas qualquer crítica sobre sua postura a transformava. Não tolerava comentários sobre suas roupas ou seu comportamento, e, mais tarde, entendi que isso era reflexo do relacionamento difícil que teve com o pai.

	Por mais que algumas de suas atitudes me incomodassem, eu não queria ser comparado ao seu pai ranzinza. Não queria perder minha parceira de aventuras e sexo. Então, engolia as críticas e tentava relevar suas reações intempestivas. No fim das contas, ela estava certa em uma coisa: conheci a Cida exatamente como ela era. E foi desse jeito que me encantei por ela.

	Além das diferenças no comportamento, nossos gostos e hábitos também seguiam caminhos opostos. Enquanto eu me inclinava para músicas introspectivas e filmes densos, por exemplo, ela se entregava a melodias de gosto duvidoso e tramas infantis. Mesmo assim, nosso desejo mútuo sustentava a relação. E, talvez, o mais surpreendente fosse isso: por mais que nossas diferenças gritassem, a química entre nós calava qualquer dúvida.

	Até hoje, não sei ao certo por que a Cida escolheu ficar comigo. Tantos concorrentes pareciam ter mais a oferecer. Mas ela jurava fidelidade e garantia que "só dava pra mim". Talvez minha aparência ou minha condição financeira para a idade tivessem algum peso, mas sei que meu maior trunfo era o jeito como a tratava. Diferente dos outros homens, que só viam nela um corpo desejável, eu a valorizava como mulher. E mulheres gostam disso.

	Nossos momentos íntimos iam além do sexo. Conversávamos, compartilhávamos segredos. Mas, mesmo nesses momentos de cumplicidade, nunca tive coragem de confessar meus complexos sobre o tamanho do meu pênis. Em vez disso, me dedicava às preliminares, garantindo que ela atingisse o clímax antes mesmo da penetração. Se por estratégia ou instinto, não sei, mas funcionava. A Cida nunca demonstrou insatisfação.

	E assim seguimos, entre altos e baixos, impulsionados por algo mais forte do que o senso comum ou a lógica. Se era afeição ou apenas desejo, nunca soube ao certo. Mas, naqueles dias, isso pouco importava.

	 

	
 

	6ª PARTE

	 

	ESTRANHOS COSTUMES
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	Alguns meses se passaram até que, finalmente, resolvi conhecer o apartamento da Cida. Até então, nunca havia passado da portaria. Para ser exato, eu conhecia apenas a Cybele, que costumava nos acompanhar nas baladas e idas à praia.

	A Cida dividia um pequeno apartamento antigo, de dois quartos e um único banheiro, com outros seis amigos - três homens e três mulheres, contando com ela. A Cybele trabalhava com a Cida na clínica médica de Olinda, mas os demais eram atores em início de carreira, integrantes de uma companhia de teatro daqui de Pernambuco.

	Combinei minha visita para um dia e horário em que a maioria estivesse em casa, assim poderia conhecê-los de uma vez. Avisei com antecedência, mas, quando cheguei, a Cida ainda não estava pronta. Tinha acabado de sair do banho e me recebeu com os cabelos molhados, envolta apenas em uma toalha. Permaneceu assim enquanto me apresentava aos moradores. O ambiente era apertado, quase claustrofóbico, e os seis pareciam mal caber na pequena sala do apartamento.

	Uma das amigas - que não era a Cybele - estava deitada no sofá, vestindo apenas um baby doll ou algo parecido. Tinha as pernas jogadas no colo de um dos rapazes, sem pressa alguma de se recompor. Só se levantou quando fomos apresentados, e, ao sentar-se de novo, colocou uma almofada sobre as coxas, como se só então se desse conta da situação.

	Os rapazes, por sua vez, me causaram uma péssima impressão. Vestiam-se de forma bizarra e negligente, usavam gírias e jargões que eu mal compreendia e tinham aquele ar de quem flutuava fora da realidade. Um deles usava uma calça de malha cáqui que mais parecia um pijama — e que, para meu desconforto, deixava evidente que ele estava sem cueca.

	Aquele cenário só reforçou minha convicção de que não deveria investir naquele relacionamento. Definitivamente, a Cida não era o tipo de mulher que eu teria segurança em apresentar à minha família ou aos meus amigos. Quando minha mãe ligava de Brasília perguntando pelas novidades, eu sequer mencionava que estava namorando. Para mim, aquele era um namoro proibido, fora dos padrões minimamente aceitáveis. Minha mãe, então, nem se fala. Ela sempre fora implacável no julgamento de mulheres de comportamento mais liberal. Se soubesse da Cida, ficaria horrorizada.

	Naquela época, minha visão era simples: existiam moças para casar e moças para diversão. As três namoradas que tive antes da Cida eram todas "moças de família". Duas delas namorei ainda em Brasília. Já no Recife, meu único relacionamento sério havia sido com a Heloísa, colega da faculdade, com quem fiquei por quase três anos. Se tivesse que defini-la em uma frase, diria apenas: ela era o oposto da Cida. E talvez isso explicasse a estranheza de estar vivendo algo tão diferente.

	A segunda vez que fui ao apartamento da Cida aconteceu em circunstâncias bem diferentes. Seus amigos haviam viajado para apresentar uma peça no interior do Estado, e ela me convidou para passar o fim de semana lá. Economizaríamos com o motel.

	Ao chegar, encontrei apenas a Cida e a Cybele, que, por não fazer parte da companhia de teatro, ficara na cidade. Fiquei no quarto da Cida, enquanto a Cybele se mudou provisoriamente para o dos rapazes, deixando-nos mais à vontade.

	O apartamento era pequeno, mas o banheiro, curiosamente, era espaçoso. Não tinha box separando a área do banho, então haviam improvisado dois chuveiros, instalados frente a frente, com canos aparentes. Eu e a Cida tomávamos banho juntos e, depois, precisávamos usar um rodo para secar o chão, já que tudo ficava encharcado.

	Para minha surpresa, a Cida não se incomodava em andar nua pelo apartamento, mesmo na presença da Cybele, que, por sua vez, permanecia sempre vestida. Certa vez, as duas chegaram a tomar banho juntas.

	- Eu adoro ficar pelada! (Disse ela, rindo, como se aquilo fosse a coisa mais natural do mundo)

	- E a Cybele? (Perguntei, preocupado)

	- Não se preocupe, ela já tá acostumada comigo assim!

	Em outra ocasião:

	- Cida, olha a janela aberta!

	- Se fechar, faz um calor danado!

	- Os vizinhos vão te ver pelada!

	- Relaxe! Você não gosta de me ver assim?

	- Claro que gosto!

	- Então, por que se preocupar com os outros?

	- Mas dá pra ver!

	- Tá longe, morzinho! Ligue pra isso não!

	Foi um fim de semana inesquecível. Transamos como nunca antes — de manhã, à tarde, à noite. Não havia hora. A Cida estava sempre ali, nua, desejável, e completamente disponível. Por ela, nem fecharíamos a porta do quarto. Parecia não se importar que a Cybele estivesse por perto, em um dos cômodos ao lado. Mas, apesar de aproveitar cada momento, eu não conseguia ignorar a presença da Cybele ou os vizinhos do prédio em frente.

	Nisso, evidenciavam-se nossas diferenças.

	Eu nunca fui do tipo "pegador" e minha insegurança sempre me impediu de ser mais ousado com as mulheres. Tive poucos relacionamentos casuais, geralmente efêmeros, daqueles que duram somente o tempo do efeito do álcool. Com a Cida, no entanto, a relação tornou-se indefinida: Não era um relacionamento casual, mas tampouco um namoro sério. Surpreendentemente, o relacionamento durava mais do que o esperado e ganhava, aos poucos, ares de oficialidade.

	 Além da evidente atração física, eu gostava de estar ao lado dela. A Cida era divertida, adorava beber e sair à noite, o que a tornava uma excelente companhia. Contudo, eu não conseguia vê-la como minha futura esposa. Ela estava muito distante do perfil da mulher que eu idealizava para compartilhar a vida. Ainda assim, entre os amigos dela, eu era sempre apresentado como seu namorado.

	Com o passar do tempo, comecei a perder a paciência com o jeito desleixado da Cida de se expor gratuitamente. Tolerei, a contragosto, roupas curtas ou decotes generosos, mas, após algumas cervejas, ela deixava de se preocupar em ajeitar a minissaia, tampar o decote ou juntar as pernas ao sentar. Para todos os efeitos, era a “minha namorada” quem dava vexames e aquilo me deixava envergonhado de outras pessoas. 

	A Cida, entretanto, recusava qualquer tipo de crítica, o que gerava constantes atritos entre nós. A situação atingiu seu ápice em uma noite, durante uma reunião com amigos em um barzinho. Notei que o Luís, um dos presentes, olhava insistentemente para as coxas da Cida. Quando observei melhor, entendi o motivo: sua minissaia tinha subido tanto que revelava sua virilha.

	Por já conhecê-la bem e estar um pouco acostumado com aquela situação, não quis chamá-la a atenção na frente daquelas pessoas. Pus a mão discretamente sobre o colo dela, bloqueando parcialmente a visão do Luís e esperei o momento oportuno para sugerir que se recompusesse, uma vez que ela não tomava a iniciativa de fazer isso por conta própria.

	Quando os outros foram dançar, sobramos apenas eu, Cida e Cybele - que era sua amiga mais íntima. Aproveitei a ocasião para falar:

	- Cida, ajeita a sua saia, por favor. Sua calcinha está aparecendo e o Luís não para de olhar!

	Já embriagada, a Cida respondeu de forma grosseira e vulgar:

	- Morzinho, o Luís já viu até a minha xereca! Por que é que você fica me amolando com essa conversa de mostrar a calcinha?

	Diante daquela resposta, permaneci em silêncio. Deixei dinheiro suficiente para pagar nossa conta e o táxi delas, levantei-me e fui embora sem me despedir.

	No dia seguinte, a Cida me ligou, arrependida. Pediu desculpas, reconheceu que ultrapassou todos os limites e atribuiu o comportamento à bebida. Explicou que tivera um caso sem importância com o Luís antes de me conhecer.

	A Cida tinha um traço extremamente inconveniente: sempre que bebia além da conta, tornava-se desbocada, vomitando um vocabulário obsceno que me fazia passar por situações embaraçosas. Naquele episódio, porém, ela havia ultrapassado todos os limites. Por muito pouco, nossa história não chegou ao fim. Apesar disso, decidi perdoá-la mais uma vez. 

	Depois disto, outra passagem estremeceu nossa relação. Eu sempre permiti que a Cida dançasse com outros homens, principalmente quando tocava forró, pois não sei dançar corretamente esse ritmo musical. Naquele dia, contudo, ela extrapolou os limites do bom senso. Entre esfregações e sensualidade desmedida, dançava colada com um “pé de valsa” metido, que aproveitou a oportunidade para tirar uma casquinha. Seguiram-se, como de praxe, as reclamações e discussões sobre os mesmos assuntos: falta de compostura, roupas curtas, ciúmes, entre outros. 

	A gota d’água veio pouco tempo depois, quando combinamos de ir a uma balada e passei em seu apartamento para buscá-la. Como ela ainda não estava pronta, subi para esperá-la na sala. A Cida me recebeu usando apenas uma camiseta larga, comprida o suficiente para cobrir o essencial, mas que deixava evidente a ausência de qualquer roupa íntima. Quando a abracei, confirmei minha suspeita ao sentir o tecido deslizando diretamente sobre sua pele nua. Ela voltou para o quarto para se trocar com a amiga Cybele, que também iria à balada.

OEBPS/images/image-5.jpeg





OEBPS/images/image-6.jpeg





OEBPS/images/image-2.jpeg





OEBPS/images/image-4.jpeg





OEBPS/images/image.jpeg





OEBPS/images/image-3.jpeg





OEBPS/images/image-1.jpeg





